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EMENTA 

Sociologia dos transportes como sociologia especial. As políticas públicas e o campo 

social dos transportes. Políticas públicas de transportes e cidadania. Movimentos sociais 

e transportes. Transportes nos meios urbano e rural. Espaço social e trânsito. Acidentes 

de trânsito como fatos sociais. 
  

 

 

CONTEÚDOS 
UNIDADES E ASSUNTOS 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - PARTE TEÓRICA E PRÁTICA 

Transporte e trânsito como políticas públicas. Importância sóciopolítica do estudo dos 

transportes e do trânsito. Acidentes de trânsito como não-acidentais. Diagnósticos 

sociais sobre problemas de trânsito e de transporte. Propostas alternativas diante de 

modelos estabelecidos e naturalizados. 

Unidade 01. Estado e políticas públicas de transportes 

Unidade 02. Campos e subcampos sociais dos transportes  

Unidade 03. Modais de transporte, interesses sociais e situações de classe. 

Unidade 04. A opção rodoviarista no Brasil 

Unidade 05. A questão ferroviária. 

Unidade 06. Transportes urbanos e rurais. 

Unidade 07. Visitas de estudo a instituições e empresa vinculadas a transportes. 
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